


 No Brasil, os planos de saúde privados são responsáveis 

por mais de 25% da cobertura assistencial da população. 

 

 

 

 

 

 

 

 

49,3 milhões de brasileiros são atendidos por convênios 

de assistência à saúde do sistema suplementar. Mais de 

19 milhões no sistema Unimed. 
Fonte ANS 



Sinistralidade no Brasil 
Sistema de Saúde Suplementar 

2012 

R$ 93,1 bilhões de 

Receita 

R$ 79,1 bilhões de 

Custo Assistencial 

Variação 2003 a 2012 
 

244% 

Índice de Sinistralidade 

85% 
Fonte ANS 



Diminui o número de Operadoras 
de Plano de Saúde a cada ano 



Despenca a Liquidez Corrente das 
Operadoras de Plano de Saúde 
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No Sistema Unimed os custos com 
OPME já representam 9% de todo o 
gasto com assistência à saúde, 
aproximadamente.  
 
Não deve ser muito diferente a situação 
das Seguradoras e Medicinas de Grupo. 

Fonte: CNU – Central Nacional Unimed 



Um “vespeiro” de R$ 7 bilhões 

por ano que todos enxergam, 
muitos falam e poucos tentam 
combater de verdade. 

Fonte: CNU – Central Nacional Unimed 



Fonte: CNU – Central Nacional Unimed 

Caem os percentuais de repasse aos 

médicos em razão de aumento dos 

outros dispêndios assistenciais.  



Fonte: CNU – Central Nacional Unimed 

Central Nacional Unimed 

Aumento percentual ocorrido no período 

Média OPMEs 170% maior que a média dos outros itens 



Cenário 



Tecnologias 

No Sistema Único de Saúde - SUS, houve uma média de 

40 mil stents implantados nos últimos dois anos, onde 

18% foram farmacológicos. As novas tecnologias são 

fornecidas aos financiadores da saúde com custos 

elevados de material. 



Aumento dos custos na assistência médica 

 Maior expectativa de vida da população; 

 Usuários voltados para a tecnologia, com melhor 

nível de informação, melhor protegidos como 

consumidores; 

 Atuação médica abrangente - avanços tecnológicos 

– Inflação tecnológica; 

 Facilidade de acesso. 



Alguns pontos importantes 

 Sustentabilidade do Sistema de Saúde (Público e 

Suplementar) 

 Sistema  Unimed – precisamos começar pelo 

intercâmbio:  

 Relações mais justas; 

 Combater os tratamentos díspares; 

 Relação de transparência construída. 



Estratégias 

Busca da Curva A de OPME junto as 

Unimeds do Sistema 
Análise do mercado de OPME no Brasil Escolha dos primeiros fornecedores 

RDC 59 

e 16 
Logística Estoque 



Ferramentas de Apoio: 

• Normativas dos órgãos reguladores 

RN 241 RN 282 

Estabelece a obrigatoriedade de 

negociação dos instrumentos 

jurídicos firmados entre as 

operadoras de planos de 

assistência à saúde e os 

prestadores de serviços. 

Altera a Resolução Normativa – RN 

nº 139, de 24 de novembro de 

2006, que dispõe sobre o 

Programa de Qualificação da 

Saúde Suplementar; e dispõe 

sobre a possibilidade de inclusão 

de novo indicador na Dimensão de 

Satisfação de Beneficiários para a 

avaliação das operadoras a partir 

do ano base de 2012. 



RN 262 

“Art. 18 
 

 2º 

I - cabe ao médico ou cirurgião 

dentista assistente a prerrogativa de 

determinar as características (tipo, 

matéria-prima e dimensões) das 

órteses, próteses e materiais 

especiais – OPME necessários à 

execução dos procedimentos 

contidos nos Anexos desta 

Resolução Normativa.” 

Ferramentas de Apoio: 

• Normativas dos órgãos reguladores 



Ferramentas de Apoio 

• Normativas do Conselho de Medicina 

Res. 

1.956/10 

Res. 

1.982/12 

Disciplina a prescrição 

de materiais 

implantáveis, órteses e 

próteses e determina 

arbitragem de 

especialista quando 

houver conflito. 

Dispõe sobre os 

critérios de protocolo e 

avaliação para o 

reconhecimento de 

novos procedimentos e 

terapias médicas pelo 

CFM. 



Quem paga a conta?? 

R$ 65.000,00 

MAIS…. 
+ CUSTOS 

+ DESPESAS ADM 

+ IMPOSTOS 

+ LUCRO 
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 MARGEM DE 20 A 50% 

MAIS… TX COMERCIALIZAÇÕES…. 

MAIS…. 
 TX COMERCIALIZAÇÃO HOSP. 5% 

PREÇO FINAL 

R$ 1.300,00 R$  80.000,00 

R$ 120.000,00 

R$ 150.000,00 

NOVO PREÇO 

NOVO PREÇO 
 

+ 230 % 
 

PREÇO DE VENDA (IDEAL): 
+ CUSTOS 

+ DESPESAS ADM 

+ IMPOSTOS 

+ LUCRO 
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 DIFERENÇA 

 

PAGADORES FINAIS 

Que pode variar entre 

5% a 30% 



Evidências 

Cimento para Vertebroplastia 

R$ 160,00 

Cimento para Vertebroplastia 

R$ 3.000,00 



Evidências 

Agente Embolizante p/ MAV 

R$ 2.400,00 

Agente Embolizante p/ MAV 

R$ 17.800,00 

ARTERIAL  LIFE ORÇAMENTO PRÉ CIRURGICO 

Apresentamos orçamento do material  solicitado na referida cirurgia, para qual aguardamos orientação quanto ao faturamento: 

Nº Pedido: 8816 Paciente: NIELSON DE SOUZA BANDEIRA 
Matrícula: 1790492000443014 

Data 

Pedido: 

27/05/2013 Hospital: HOSPITAL UNIMED VOLTA REDONDA 

Data Cirurgia : A DEFINIR 

Convênio UNIMED VR Cirurgião: 

MARIA MIGUEL PEREIRA DE ALMEIDA CORREIA 

DOTTA Cond. Pagto   

Código AMB   

ITEM DESCRIÇÃO DO PRODUTO REFERÊNCIA QDT Preço Unitário VALOR TOTAL REGISTRO ANVISA 

01 KIT ONYX 18 105-7100-060 1  R$    17.800,00   R$          17.800,00  80102510270 



Evidências 

Micro mola 3D 

R$ 2.800,00 

Micro mola 3D 

R$ 4.300,00 

Média de 08 (oito) Micromolas por procedimento, o 

que gera um custo de R$ 12.000,00. 



Oclusor Cardíaco 

R$ 23.200,00 

Evidências 

Oclusor Cardíaco 

R$ 7.500,00 



Evidências 

Kit Completo para 

Estereotaxia 

R$ 36.100,00 

Kit Completo para 

Estereotaxia 

R$ 60.000,00 



Correios pagou por 
parafuso para cirurgia 
ortopédica valor de 
carro popular. 

Evidências 



Caso 1 Ortopedia 

Ribeirão Preto 

 

Médico deveria 

indicar três 

fabricantes, mas 

indica três 

distribuidores  



Quando questionado, 

responde afirmando 

que o convênio está 

interferindo na 

conduta médica 



Quando sugerido 

material similar de 

outro fabricante o 

médico se recusa a 

utilizar alegando só 

conhecer a marca X 



Quando sugerida uma 

apresentação do 

produto similar o 

médico se recusar a 

participar 



Unimed notifica 

extrajudicialmente o 

médico e aguarda 

resposta até o 

momento 



Caso 2 Ortopedia 

Ribeirão Preto 

 

Médico solicita tipo 

de material sem 

indicar fabricante 

(conduta correta) 



Caso 2 Ortopedia 

Ribeirão Preto 

 

Porém, sem cobertura 

no Rol de 

procedimentos da 

ANS, houve negativa 

por parte do convênio 



Caso 2 Ortopedia 

Ribeirão Preto 

 

Convênio recebe 

liminar concedendo 

procedimento e 

destacando a marca 

específica do material 

a ser utilizado 



Caso 2 Ortopedia 

Ribeirão Preto 

 

Prova documental. 

Distribuidora pertence 

a família do médico 



Caso 2 Ortopedia 

Ribeirão Preto 

 

Contestação do 

convênio, mostrando 

relacionamento familiar 

do médico com o 

fornecedor do material 



Caso 2 Ortopedia 

Ribeirão Preto 

 

Tribunal mantém decisão 

sobre o procedimento, mas 

reverte indicação de 

marca/fabricante específico 



Dificuldades 

Poucos Fornecedores responsáveis pela 

rede de distribuição na região 

Pagamento de alta taxa de 

comercialização para os hospitais pelos 

Fornecedores 

Bloqueio dos hospitais / especialidades 

médicas para a colocação dos materiais 

já negociados pelo Comitê 

Distribuidor com várias marcas da 

mesma Linha de produtos – “Monopólio” 

Aumento do custo para a operadora e 

dificuldade de implantação do acordo 

feito pelo CTNPM 

Contratos engessados, prejudicando suas 

revisões 

Procedimentos com cobertura no novo 

Rol 

Exclusividade na comercialização de 

materiais 



Sugestões de ações a serem desenvolvidas 

• Análise regional e nacional do Mercado de OPME pelas 
Agências Reguladoras em diferentes clientes: 

 

1. Fabricantes e/ou Importadores 

2. Distribuidores 

3. Hospitais/ Clínicas 

4. Operadoras de Saúde 

 

• Maior fiscalização nas atividades fins dos atores 
envolvidos 

 

• Aprimoramento das normativas já existentes 



Sugestões de ações a serem desenvolvidas 

• Revisão das normativas para incorporação de novas 

tecnologias 

 

• Formação de um grupo técnico para análise de 

mercado composto por entidades envolvidas 

diretamente neste processo 

 

• Criação de tabela de preços de referência (preço teto) 

 

• Maior envolvimento das entidades jurídicas nos 

processos relacionados ao OPME 



Dr. Otto Cezar Barbosa Junior 

Diretor Financeiro 

otto@ufenesp.com.br  

 

Dr. Hugo Borges 

Presidente Unimed Fed. Intrafed. Zona da Mata 

Presidente Unimed Juiz de Fora 

Hugoborges.pres@unimedjf.coop.br 

 

Enfª Andrea Bergamini 

Coordenadora de Custos Assistenciais 

Unimed Mercosul 

andrea@unimedmercosul.com.br 
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